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tivas mais recentes do grupo e 
integra uma linha de ações vol-
tadas à valorização de artistas as-
sim identificados, com enfoque 
no fortalecimento da produção 
cultural local. O evento se insere 
em um contexto mais amplo de 
incentivo às artes cênicas no Dis-
trito Federal, por meio de polí-
ticas públicas como o FAC-DF.

A expectativa dos organiza-

dores é que o festival se torne um 
evento anual no calendário cul-
tural do Distrito Federal, com 
edições futuras ampliando o 
alcance e diversidade de propos-
tas cênicas. O projeto pretende 
ainda abrir espaço para inter-
câmbios com artistas de outras 
regiões do país, fortalecendo re-
des de colaboração e circulação 
de espetáculos.

Universos

A abertura do festival, no 
dia 11 de junho, será dedicada 
à mostra universitária. As apre-
sentações ocorrerão de forma 
presencial, e os grupos poderão 
apresentar cenas curtas dentro 
da temática proposta. O evento 
não terá caráter competitivo e 
não oferecerá troféus ou premia-
ções além do cachê da mostra. A 
ideia é valorizar a produção cê-
nica do Distrito Federal, ofere-
cendo espaço e visibilidade para 
trabalhos desenvolvidos por ar-
tistas e coletivos da região.

A atriz e produtora cultural 
Alana Ferrigno, também inte-
grante da Cia. Estupenda Trupe 
e proponente do projeto, refor-
çou que o evento busca ser um 
espaço de visibilidade e troca 
entre artistas da cena local. Fer-
rigno explicou que o festival não 
tem como objetivo classificar ou 
premiar os participantes, mas 
reunir a comunidade teatral em 
torno de temáticas relevantes.

Espaço de 
visibilidade 
e de troca
Espetáculos e cenas focarão no 

cotidiano das comunidades

Também serão aceitas mon-
tagens com a temática mesmo 
que a direção não pertença a 
alguém de nenhum dos grupos, 
desde que profissionais com eles 
identificados ocupem cargos-
-chave na produção.

A curadoria do festival terá 
foco na diversidade e busca con-
templar a pluralidade da sigla 
LGBTQIAPN+, além de con-
siderar recortes raciais. Dessa 
forma, haverá atenção especial 
à seleção de espetáculos e cenas 
realizados por pessoas negras e 

indígenas também, ou que in-
cluam personagens racializados 
em destaque.

O diretor do festival, Tiago 
Venusto, destacou que a inicia-
tiva visa discutir e refletir sobre 
o espaço dessa diversidade no 
teatro contemporâneo. Segun-
do ele, o festival surge como 
resposta às transformações do 
setor cultural, buscando promo-
ver representatividade e ampliar 
o debate sobre diversidade nos 
palcos do Distrito Federal.

O festival é uma das inicia-

Agência Brasília

Complexo Cultural de Samambaia será o palco

Divulgação

Ideia do grupo é transformar o festival em parte do calendário cultural do DF

A força da cena LGBT+
Festival de teatro em Samambaia promove a diversidade de gênero

Por Mayariane Castro

A Cia. Estupenda Trupe 
anunciou a realização do 1º Fes-
tival de Teatro LGBTQIAPN+ 
Em Cena, marcado para ocorrer 
entre os dias 11 e 13 de junho de 
2025, no Complexo Cultural de 
Samambaia, no Distrito Federal. 
Com financiamento do Fundo 
de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal (FAC-DF), o festival 
tem como objetivo fomentar a 
cena teatral local, gerar empre-
gos e valorizar profissionais da 
comunidade LGBT+.

A programação inclui espetá-
culos, performances e uma mos-
tra universitária de teatro, com 
inscrições abertas até 2 de junho. 
O festival aceita a participação de 
grupos formados por estudantes 
de Artes de escolas, ONGs e uni-

versidades do Distrito Federal e 
Entorno. Ao todo, serão selecio-
nadas sete cenas que abordarão 
temas relacionados ao cotidia-
no da comunidade. Cada grupo 
selecionado receberá um cachê 
artístico no valor de R$ 1 mil. 
Menores de 18 anos precisam 
apresentar autorização de um res-
ponsável no ato da inscrição.

As inscrições para a Mostra 
Universitária estão disponíveis 
por meio de formulário online. 
A seleção das cenas será feita por 
comissão curatorial, e os critérios 
envolvem adequação temática, 
viabilidade técnica e representa-
tividade da comunidade LGB-
TQIAPN+ na equipe artística. 
De acordo com os organizado-
res, o evento prioriza espetáculos 
com direção assinada por profis-
sionais da comunidade. 


